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Desperdíciode
R$8milhões
LIXO: Estudo do Ipea em par-
ceria com o Ministério do
Meio Ambiente aponta que o
Brasil poderia faturar R$ 8
bilhões por ano se fizesse a
reciclagem de todos os resí-
duos recicláveis. Atualmente,
a coleta seletiva gera benefí-
cios que variam de R$ 1,4 bi-
lhão a R$ 3,3 bilhões anuais.

MARISTELACRISPIM

Repórter

No dia 28 de março passado,
pescadores da Praia do Mucuri-
pe, em Fortaleza, localizaram
umestranhoobjeto,que foi reco-
lhido pelo funcionário de uma
rededehotéis.Oobjeto,na reali-
dade, é uma versão moderna da
clássicagarrafacomumamensa-
gem, não o pedido desocorro de
um náufrago, mas um pedido
de socorro para o Planeta, escri-
to por crianças da Costa Leste
do Atlântico (Europa e África),
que também escrevem sobre
seus gostos, seus sonhos, o lu-
garondemoram.

Serão justamenteessascomu-
nidades as mais afetadas caso os
prognósticos de elevação do ní-

vel do mar em função do aqueci-
mentoglobal, feitoporpesquisa-
dores do mundo inteiro, venha
ase concretizar.

Juntando o espírito de aven-
tura típico da juventude com
umaboadosededesprendimen-
to, três jovens britânicos se lan-
çaram numa aventura de 32 mil
quilômetros, iniciada no dia 1º
de setembro passado, para aju-
dar no processo educacional
dessas crianças e engajá-las na
luta por um Planeta habitável
no futuro.

Eles lançaram as mensagens
das crianças em alto mar, acima
da Linha do Equador no dia 23
de fevereiro e, depois de percor-
rer cerca de 1.600 quilômetros,
a boia, como eles a chamam,
encalhouem Fortaleza.

É bem verdade que a realida-
de de boa parte dessas crianças
já é bem dura, com escassez da
maioria das necessidades bási-
cas para viver com dignidade,
sobretudo de alimentação, mo-
radia, saneamento e educação.

Mas uma semente vem sendo
plantada e, além de dar um fio
deesperança,atravésdapromo-
ção da educação em comunida-
des destituídas de quase tudo, o
trio vem documentando o que
de mais belo e mais degradante
temtestemunhado.

A criação dessa rede de mais
de 15 mil crianças, em quatro
diferentes continentes, tem co-
mo objetivo esclarecer sobre a
importância das correntes marí-
timas na distribuição do calor
paramanutençãodo sistemacli-
mático global, como essas cor-
rentes podem ser afetadas pelas
mudanças climáticas e o impac-
to causado nos países da Costa
Atlântica.

Chuva, frio, calor, estradas
ruins, alimentos pouco confiá-
veis.Essesaventureiros vêmsen-
tindo na pele pelo menos um
pouco do que é a rotina de mui-
tos habitantes deste Planeta e
que ainda pode ser agravado
diante das perspectivas postas
pela comunidade científica in-
ternacional.

Paradarpublicidadeaoproje-
to, a equipe - formada pelo
geógrafoTimBromfield;a jorna-
lista Lynn Morris; e o antropólo-
go social Will Lorimer - criou
uma página na Internet, em In-
glês, onde, além das informa-
ções sobre o Atlantic Rising, es-
tá publicada uma galeria de fo-
tos e um blog onde contam suas
aventurasnessa travessiadoPla-
neta:www.atlanticrising.org

Eles inclusive lançaram um
concurso para os estudantes,
que precisam enviar para com-
petition@atlanticrising.org
umafotografiade paisagemcos-
teirae umtexto com 50palavras
destacando porque aquela ima-

gem é tão especial. Os trabalhos
serão julgados por um famoso
exploradorecomporãoumama-
pa interativo gigante. Também
fazem parte da premiação uma
quantia monetárias de 500 li-
bras e um equipamento fotográ-
ficoNikon.

De carro, Tim, Will e Lynn,
chegaram a Fortaleza vindos de
Salvador (Bahia), passando por
Mossoró (Rio Grande do Nor-
te). Daqui, seguiram para Be-
lém e Santarém (Pará), e Ma-
naus (Amazonas). Saindo do
Brasil, vão para Guiana, Vene-
zuela e Colômbia. De lá, um
barco os levará até o Panamá,
de onde seguem a viagem, de
carro, até o Canadá. Depois a
boia será novamente lançada
no Oceano Atlântico, com car-
tas de crianças das américas do
Sul, Central edo Norte. o

CEARENSESNOVIVA MATA:
A Aquasis, o Programa de Ge-
renciamento de Resíduos da
UFC e a Associação de Proprie-
tários de RPPN participam do
Viva a Mata, realizado pela Fun-
dação SOS Mata Atlântica de
21 a 23 de maio, em São Paulo.

Mata

BRASILEIRO: Foi anunciado
como membro do comitê inde-
pendente para revisar o traba-
lho do IPCC (painel da ONU
para o clima) o brasileiro Car-
los Henrique de Brito Cruz, di-
retor científico da Fapesp.

Revisãodo IPCC

C gestaoambiental@diariodonordeste.com.br

COMENTE

Exterminadores
VOTOCONSCIENTE: No pró-
ximo domingo, a Fundação
SOS Mata Atlântica realiza a
manifestação “O Futuro é
Nosso e o Voto Também”
para mostrar o que está em
risco com as alterações no
Código Florestal e na legisla-
ção ambiental brasileira. A
ação faz parte da campanha
“Os Exterminadores do Fu-
turo”, que destaca políticos
que defendem retrocessos
na legislação ambiental.

Pela vida
no Atlântico

OATLANTICRISINGéumpro-
jetoconduzidopor três jovens
britânicos -ogeógrafo Tim
Bromfield;a jornalistaLynnMor-
ris; eoantropólogosocialWill
Lorimer -emuma viagemde 32
milquilômetros,peloOceano
Atlântico,ao longoda linhade
ummetro, nívelqueos cientistas
preveemquepodesubirnos pró-
ximos100 anos,criando uma
rededeensinoemcomunidades
costeiras.Pormeio deregistros
fotográficos, textose filmagens
eles tambémestãodocumentan-
dooqueseráperdidoseasprevi-
sõesse tornaremreais.

Unidosporumideal
E Aideiaéajudarno
processoeducacional
dascriançaseengajá-las
nalutaporumPlaneta
habitávelnofuturo

As mais diversas
realidades da costa
atlântica ameaçada pela
elevação do nível do mar
vêm sendo retratadas

IB A REALIDADE dascomunidadesribeirinhasvemsendoretratadaeumprojetodeeducação, lançado.Umaboiacontendomensagensfoi lançadana linhadoequadoreresgatadaemFortaleza FOTOS: DIVULGAÇÃO

GESTÃOAMBIENTAL
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A Petrobras apresenta, nesta sexta-feira, em Fortaleza, as
ações estratégicas do Programa Petrobras Ambiental, que in-
clui patrocínio a projetos, fortalecimento das organizações
ambientais e suas redes e disseminação de informações para o
desenvolvimento sustentável. FOTO: ANTÔNIO VICELMO
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